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Discipulado, um projeto de vida










Ser discípulo de Jesus Cristo é a melhor opção de vida que se possa imaginar. Primeiro porque a vida só faz sentido e encontra sua plenitude quando Cristo é o centro dela. Também porque a comunhão com Ele e a parceria que nos oferece produzem em nós uma nova dinâmica e uma nova motivação para viver. Por último, porque o serviço que Ele nos propõe é o melhor e o mais fascinante que o mundo já viu.


Ser discípulo é andar, com entusiasmo, nos passos de Jesus; não apenas como discípulo, mas também como amigo; não apenas como aprendiz, mas também como representante, embaixador. É a alegria de sentir-se honrado pelo privilégio de ser chamado “servo do Altíssimo”.


Ser discípulo é ser instrumento nas mãos do Mestre, para o benefício de outros, e canal de bênçãos na vida do próximo. É ensinar assim como fomos ensinados pelo próprio Mestre; é interceder tal como fez o “Sumo Sacerdote de nossa alma”; é exortar como se fôssemos o Profeta de Deus; é agir como mordomo e viver como peregrino; é ter os pés na terra e o coração nos céus; é fazer do discipulado mais que uma opção - um projeto de vida.


Ser discípulo é sentir-se bem, tanto em grandes como em pequenas coisas. É saber administrar o elogio e o desprezo, o reconhecimento e o esquecimento, a comunhão e a solidão, as vitórias e os fracassos. É ter consciência de que “o discípulo não está acima do seu mestre, nem o servo, acima do seu senhor” (Mt 10.24); assim sendo, tanto à frente, quanto no fim da fila, estejamos alegres pela bênção de servir a Deus.


Ser discípulo é o que se espera de um verdadeiro filho de Deus.





Nestas lições, somos desafiados a conhecer as marcas de um discípulo de Jesus Cristo, a entrar neste projeto de vida do discipulado e a desfrutar das recompensas que são derramadas sobre os que carregam este “jugo suave e fardo leve” (Mt 11.30) do Mestre e Senhor.






Agnaldo Faissal J. Carvalho










Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século." Mateus 28.19-20




















Apresentando o Guia do Professor

























A orientação para o professor está intercalada com a lição do aluno, com a finalidade de tornar mais claras e objetivas as sugestões. Assim, o professor necessita de apenas uma revista.






Para auxiliá-lo no preparo de sua lição, trazemos sugestões para cada momento de aula. Cada parte sugerida a seguir tem igual importância na ministração da lição.
















	






	
Sugestão inicial








	
O professor prepara uma estratégia para despertar no aluno interesse e atenção para o tema da aula.























	






	
Orientação didática








	
Nesse espaço, o professor encontrará sugestão para ministrar o tópico da lição que virá a seguir.


























	






	
Sugestão final








	
Para encerrar a lição, propomos estratégias de revisão, de conclusão e/ou aplicação. Revisões e aplicações também podem ser feitas no decorrer da aula. Neste momento, em especial, procure enfatizar as verdades centrais da lição, esclarecer dúvidas, firmar compromissos e certificar-se de que o aluno compreendeu o assunto principal e dispõe de ferramentas necessárias para operar mudanças na vida.
















Divisão de tempo da aula


Sugerimos a seguinte divisão do tempo para uma hora de aula:


•	Introdução: 10 minutos


•	Desenvolvimento: 40 minutos


•	Conclusão: 10 minutos


Veja bem, não fique preso a essa distribuição, mas atente-se à proporcionalidade do 
tempo que você dedica a cada parte de sua aula.









Atenção, Professor!


Em nosso site (www.ensinodinamico.com) estão disponíveis as apresentações em PowerPoint das 16 lições desta revista. Você poderá usar em projetor multimídia (data-show) ou imprimir em transparências para retroprojetor.
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DISCÍPULO, UMA NOVA CRIATURA






Franck Neuwirth










Base Bíblica


2Coríntios 5.14-21










Meditação Diária



















	
seg




	
2Co 5.14-21








	
ter




	
Jo 1.1-14








	
qua




	
Jo 3.1-21








	
qui




	
Jo 14.15-17








	
sex




	
Jo 14.25-27








	
sáb




	
Jo 15.1-8








	
dom




	
Jo 15.9-17



















Alvos da lição








	
saber




	
Compreender o que significa ser “nova” criatura em Cristo Jesus.








	
sentir




	
Realmente ser um discípulo do Mestre.








	
agir




	
Mostrar as evidências de nova criatura (em casa, no trabalho, na escola, na igreja...).























	






	
Sugestão inicial








	
Promova uma discussão sobre qual ou quais as diferenças e/ou semelhanças entre














	
DISCÍPULO X ALUNO








	





	
DISCIPULADOR X PROFESSOR















Anote no quadro as colocações dos alunos. Abaixo, alguns breves comentários para auxílio.






Aluno: ouve, memoriza, reproduz o assunto, aplicando apenas num contexto específico escolar ou de trabalho. Aluno recebe o ensino na cabeça. Informação. Conhecimento para uma atividade específica.


Discípulo: ouve, memoriza, reproduz oassunto, não apenas com o que ouve, mas com a vida de quem transmite, aplica o ensino em todos os contextos da sua vida. O discípulo recebe o ensino no coração. Transformação. Conhecimento para a vida toda e toda a vida.


Professor: Fala! Limita-se a sua sala de aula. Nem sempre faz conexão entre o dizer e o ser. Seu compromisso maior é cumprir uma agenda curricular.


Discipulador: Fala! Vai além da sala de aula (24 horas por dia) e é comprometido na relação ensinar e viver o ensino, faz da sua vida uma aula viva. Seu compromisso maior é transformação de vidas.






Dessa discussão faça a ponte para a condição primordial de um discípulo de Jesus Cristo:














	
SER NOVA CRIATURA





























Nesta revista vamos tratar de assunto de extrema importância – ser discípulo de Cristo – o que envolve tanto privilégios como também responsabilidades. Não há como abordar o tema “ser discípulo” sem antes esclarecer o que é ser nova criatura. Afinal, todos os discípulos de Cristo devem experimentar essa mudança promovida pelo Espírito Santo.
















	






	
Orientação didática








	
Professor: esta lição está dividida em cinco perguntas, portanto sugerimos dividir seus alunosem cinco grupos, dando 10 minutos para que se organizem. O grupo 1 responderá a pergunta 1, o grupo 2, a pergunta 2, e assim sucessivamente.






De fato o ponto central desta pergunta é “fazer.” Deus já fez em Cristo Jesus o que nos é impossível realizar. Portanto, temos que crer para ser uma nova criatura - crer que Cristo nos leva a uma mudança de dentro para fora, a uma transformação.




















1.	 O QUE FAZER PARA SER NOVA CRIATURA?


(2CO 5.17)






Como fazemos para ser nova criatura? Talvez alguém já lhe tenha feito essa pergunta. Foi esse também o questionamento do carcereiro de Filipos –“Senhores, que devo fazer para que seja salvo?” (At 16.30). Muitas pessoas querem encontrar uma maneira para estar em dia com Deus, por isso praticam boas obras, achando que estas conseguem colocá-las numa posição aceitável diante do Senhor. Biblicamente falando, nada existe que posssamos fazer para nos transformar em nova criatura. Ser nova criatura, baseando-se em 2Coríntios 5.17, é o resultado de três ações de iniciativa divina.






1.1	DEUS NOS DÁ UMA NOVA POSIÇÃO EM CRISTO


Observe que o versículo primeiramente fala sobre estar em Cristo, para depois dizer que a pessoa é nova criatura. Isso porque é necessário estar inserido no raio de ação da pessoa de Cristo, resultado de conversão genuína, para depois ser transformado. Tal milagre é feito pela obra expiatória de Jesus, que nos dá condições de ser nova criatura. Podemos dizer que essa ação divina nos eleva à nova posição diante de Deus, que está descrita no texto como “em Cristo”.






1.2	ELE DEIXA NOSSO PASSADO PARA TRÁS


Quando Paulo fala nas coisas velhas que já passaram, se refere a tudo que faz parte do passado e que continua lá atrás – essa é a ideia do verbo principal desta frase. Todos os nossos pecados e coisas ruins que fizemos foram perdoados por Deus e deixados bem longe da atualidade. Deus nos perdoa e nunca mais vai trazer à Sua memória os pecados que cometemos. Nós é que, por muitas vezes, achamos que ainda existe algo em nosso passado que nos condena diante de Deus. Se Ele já ouviu nossa confissão e, portanto perdoou, está perdoado!






1.3	ELE FAZ TUDO NOVO


O tempo verbal deste trecho indica que Deus fez e continua fazendo coisas novas, diariamente, na vida de Seus filhos. Isso mostra a beleza e a dinâmica de nosso relacionamento com Cristo. Graças a Deus pela novidade de vida que Ele nos proporciona!






Como o fato de estar em Cristo se reflete em sua vida, hoje?
















	






	
Orientação didática








	
Os benefícios podem ser mais bem percebidos quando somos conscientes de como éramos antes de ser transformados em nova criatura:






1.	filhos do diabo (agora filhos de Deus);


2.	inimigos de Deus (agora amigos de Deus);


3.	escravizados às paixões carnais (agora habitados pelo Espírito de Deus).




















2.	 QUAIS SÃO OS BENEFÍCIOS DE SER NOVA CRIATURA?






Agora que sabemos que não podemos fazer nada para nos tornar novas criaturas, e que tal condição resulta de ações de Deus, vejamos os benefícios que recebemos por estar em Cristo.






2.1	SER FEITO FILHO DE DEUS


Antes éramos apenas criaturas de Deus, agora somos Seus filhos por adoção. Ninguém nasce filho de Deus. Todos nós nascemos Suas criaturas. Somente é filho aquele que recebe a Jesus como Senhor e Salvador de sua vida (Jo 1.12).






2.2	SER CONHECIDO COMO AMIGO DE CRISTO


Antes éramos apenas pessoas que conheciam (possivelmente) alguns aspectos da vida de Cristo, agora fomos alcançados pela Sua maravilhosa obra, a ponto de Ele mesmo ter dito sobre os Seus discípulos: “Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; mas tenho-vos chamado amigos” (Jo 15.15). Isso é reflexo de uma vida íntima com Deus.






2.3	SER HABITADO PELO ESPÍRITO SANTO


O Espírito Santo tem um ministério singular na vida daqueles que se entregam a Jesus com, pelo menos, três funções especiais:






a.	O Espírito habita em nós (Jo 14.17);


b.	O Espírito ensina-nos sobre as verdades eternas (Jo 14.26);


c.	O Espírito faz-nos lembrar das palavras de Cristo (Jo 14.26).






Já parou para imaginar que o que somos hoje é o resultado da ação de Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo – a Trindade – em nossa vida?
















	






	
Orientação didática








	
Sim, para ser nova criatura, não precisamos fazer nada (1a pergunta), mas após ser nova criatura, temos que fazer.






Frutos: não sejamos “cristãos-folha” (só dá folhagem) - temos que nos manifestar em frutos, como por exemplo, o fruto do Espírito.






Testemunho: não “tristemunho”. Testemunho como estudante, em casa, diante dos pais e irmãos, no ambiente de trabalho, com os colegas e chefes, e na igreja, nos relacionamentos e na adoração ao Senhor.




















3.	 QUAIS SÃO AS RESPONSABILIDADES DE SER NOVA CRIATURA?






É muito bom receber benefícios, mas isso acarreta responsabilidades que acompanham nossa jornada aqui na Terra. Aqueles que já foram agraciados pela ação de Deus e pelos benefícios de estar em Cristo têm suas responsabilidades, como veremos a seguir.






3.1	DAR FRUTO


“Não fostes vós que me escolhestes a mim; pelo contrário, eu vos escolhi a vós outros e vos designei para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça; a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo conceda” (Jo 15.16). Podemos entender como fruto as virtudes cristãs que devem ser observadas em nossas atitudes. Damos ênfase aqui nas qualidades do fruto do Espírito que devem ser expressas na vida do cristão.






3.2	DAR TESTEMUNHO


“Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra” (At 1.8). Agora sim, quando temos uma vida que evidencia transformação de dentro para fora, podemos ser utilizados por Deus para que outras pessoas também sejam alcançadas pela mesma graça.






Como está a sua produção de frutos espirituais? Como tem sido seu testemunho ultimamente?
















	






	
Orientação didática








	
Destaque a palavra "necessidade" (e não opção) para ser nova criatura. Mostre que quem não é nova criatura, é morto, leia Efésios 2.1-3. O texto mostra que quem não está em Cristo é alienado das realidades espirituais, e desconectado, com um viver sub-humano, longe da verdadeira humanidade, que só tem quem é nova criatura, quem passou da morte para a vida, quem nasceu de novo.




















4.	QUE NECESSIDADE HÁ EM SER NOVA CRIATURA?


(JO 3.1-21)






O relato da conversa de Jesus com Nicodemos nos mostra que ser nova criatura não é opção para aqueles que querem ter um relacionamento pessoal com Deus, mas uma necessidade. Não há como querer relacionar-se de maneira íntima com Deus, sem experimentar esta transformação.


Quando Jesus inicia a Sua conversa com Nicodemos, enfatiza que é necessário nascer de novo para poder ver o reino de Deus (Jo 3.3), ou seja, é somente por meio do novo nascimento (que faz com que a pessoa seja uma nova criatura) que é possível entender as coisas espirituais. Esse era o problema de Nicodemos, que mesmo sendo mestre em Israel (v.10) não conseguia compreender os ensinos espirituais de Jesus. Sem o novo nascimento é impossível compreender a palavra de Deus. Pode-se ter informação sobre Deus, mas nunca formação sob Deus, pois essa somente ocorre com o novo nascimento.






Você já experimentou o novo nascimento que o transforma em nova criatura? O que lhe dá essa certeza?
















	






	
Orientação didática








	
Enfatize que evidência é algo que é, que vem do coração transformado. Não é algo forçado, não é aparência. Evidência não é maquiagem, mas é essência, é consequência.




















5.	QUAIS SÃO AS EVIDÊNCIAS DE SER NOVA CRIATURA?






Ao ser transformada em nova criatura, a pessoa apresenta mudanças internas e externas. Vejamos algumas dessas evidências.






a.	Nova visão e compreensão espiritual (2Co 4.6; Ef 1.18; 1Co 2.14)


b.	Coração revolucionado (Ez 36.26; Ef 4.20-24)


c.	Vontade transformada (Ef 5.15-17)


d.	Atitude diferente para com o pecado (Rm 6.1-23)


e.	Disposição para obedecer a Deus (1Jo 2.6)


f.	Coração habitado por Cristo (Jo 14.23; Cl 1.27)


g.	Vida separada do mundo (Tg 4.4; 1Jo 2.15-17)






•	Luz do mundo (Mt 5.13)


•	Sal da terra (Mt 5.14-16)


•	Bom perfume (2Co 2.15-16)
















	






	
Sugestão final








	
Abra uma discussão com seus alunos perguntando se é possível ser membro de uma igreja, mas não ter passado pelo novo nascimento (sim, é possível), ou se é possível ser discípulo de Jesus Cristo sem ter sido transformado em uma nova criatura (não, não é possível).


Professor: reflita com seus alunos quanto somos novas criaturas ou apenas quanto somos “igrejeiros”, ou apenas mais bem educados, ou mais religiosos...






Peça que seus alunos apresentem exemplos de pessoa que é nova criatura, assim:






Uma nova criatura tem tudo novo, ou seja nova....






1.	maneira de namorar


2.	maneira de estudar


3.	maneira de trabalhar


4.	maneira de se divertir


5.	maneira de resolver conflitos


6.	maneira de lidar com a sexualidade


7.	maneira de se relacionar com Deus


8.	maneira de sentir


9.	maneira de lidar com o dinheiro






Pergunta prática: Vocês, jovens, de fato, têm sido nova criatura, de coração transformado? Promova um momento de oração silenciosa, no qual haja confissão a Deus. O jovem também deve aproveitar esse momento para assumir um compromisso com o Senhor.




















CONCLUSÃO






Como vimos, é imprescindível ser nova criatura, antes de ser discípulo de Jesus. De nada adianta querer prosseguir no estudo desta revista sem dar esse primeiro e imprescindível passo. Se você está frequentando a escola bíblica e ainda não se decidiu, procure um irmão mais experiente, ou mesmo o seu professor para que lhe explique com mais detalhes sobre estar em Jesus, e assim possa ser de fato Seu discípulo. Se você tem plena convicção de que já tomou essa importante decisão, peça que o Espírito Santo sonde sua vida e veja se existe algo em seu íntimo que está em desacordo com o chamado que você recebeu de Jesus.






Que o estudo destas lições possa fazer de você realmente nova criatura e, consequentemente, um discípulo cada vez mais parecido com o seu Mestre.
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DISCÍPULO,


UM SOLDADO






Luiz André Barbosa







Base Bíblica


2Timóteo 2.3-4










Meditação Diária



















	
seg




	
2Tm 1.8-18








	
ter




	
At 9.1-20








	
qua




	
Ef 6.1-12








	
qui




	
Êx 17.8-16








	
sex




	
Ef 6.13-20








	
sáb




	
Sl 46.1-11








	
dom




	
Sl 84.1-12

























	
Alvos da lição








	
saber




	
Entender que o discípulo deve agir como o soldado que está sob a autoridade do “General”.








	
sentir




	
Valorizar a convocação de Deus para alistar-se nessa guerra cujo final é a vitória, já conquistada na cruz.








	
agir




	
Preparar-se para ser um discípulo-soldado, em total obediência e dedicação ao Pai.























	






	
Sugestão inicial







	
Formando um pelotão






Se você tiver habilidade para isto, ou se quiser, convide alguém da área militar (se puder vir fardado, o impacto será melhor) para fazer alguns exercícios militares com seus alunos em classe, como: formação de um pelotão com algumas palavras de ordem (Tomar distância! Marcar passo! Sentido! Direita, volver! Meia-volta, volver!) E assim em diante, até o “descansar!” e “dispensados!”


Após alguns minutos (em torno de cinco), propicie um tempo para que seus alunos compartilhem o que acharam (pensamento) e o que sentiram (sentimento) durante o exercício. Procure destacar o fato de que ter um comandante, obedecer a palavras de ordem é importante para cada soldado, e como é fundamental que cada um cumpra sua função para a harmonia do pelotão. Tudo isto se aplica ao discípulo do Senhor Jesus Cristo, pois ele também é um soldado, tem um comandante (Senhor Jesus) e tem um pelotão, que é a sua igreja.
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